
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Para a minha Ju. 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Aprendemos a amar-nos assim, 
e já ninguém nos pode julgar.”

	 


“Aprendemos a amar-nos assim, 
e já ninguém nos pode julgar.”

	Ao meu futuro amor…

	 

	“Da próxima vez que virem alguém abraçado sobre o Sena, pensem que também pode estar a ser o pior dia das suas vidas. Paris não só junta almas, mas também as separa. O Sena não só traz amores, mas também os leva para todo o sempre.”

	 

	À Jennifer e ao Evan que sempre farão parte de mim. 
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	A frigidez de uma típica noite de inverno em Paris fazia-se sentir nas minhas mãos e a minha pele pálida ficava ainda mais da cor das paredes a cada rajada de vento. Não sabia do meu namorado há já mais de meia hora e o álcool da caipirinha que tinha bebido (ou melhor, que o meu namorado me tinha pago), já se fazia sentir nas minhas veias. Era questão de apenas mais um quarto de hora para começar a perder a noção de mim mesma. 

	O James, o meu namorado tinha-me dito que me ia só buscar um shot de gin. Tinha-me deixado completamente sozinha numa discoteca na qual era a primeira vez que eu punha o pé, rodeada de rapazes a olharem para mim como tubarões num mar cheio de surfistas. Definitivamente trazer aqueles calções curtos não tinha sido uma boa ideia. Devia ter dado ouvidos ao James e tê-los devolvido. Mas em Paris faz tanto, mas tanto frio… que os dias de sol são para mostrar aquilo que se tem de melhor.

	“Sinceramente nem sei porque é que os trouxe se nem sequer é de dia e está tanto frio” -Pensei. 

	Cruzei os dedos em figas enquanto pegava no telemóvel. Cliquei no contacto que dizia “amor” e ouvi novamente aquela mensagem do voice-mail. A mensagem que eu me tinha habituado a ouvir nas últimas duas semanas mais do que a voz interior que me dizia que eu estava só a ser paranoica. 

	Tentava ao máximo afastar da minha cabeça os pensamentos que punham em causa a fidelidade do meu namorado. Afinal, já estávamos juntos há dez anos. 

	– James? Onde estás? Eu estou à porta da discoteca onde me deixaste há meia hora! Estou exatamente onde me deixaste, vem-me buscar. Eu não estou a gostar nada da forma como estes rapazes estão a olhar para mim.

	 Definitivamente devia estar completamente bêbado para me ter deixado ali sozinha. Virei a minha atenção para o grupo de quatro rapazes a fumar que vinha na minha direção a um passo lento e arrastado.

	– Estás à procura de alguém linda? – Um dos rapazes vociferou de uma forma grosseira enquanto se aproximava de mim. Revirei os olhos antes de responder.

	– Não. Estou à espera do meu namorado. – Disse assertivamente, mas o rapaz continuou-se a aproximar, colando-se a mim. Conseguia cheirar não só erva, mas também álcool.

	– Ele deixou-te aqui sozinha, foi? – Ele falou com sarcasmo.

	– Foi buscar o carro. – Menti.

	– Olha, eu acho que ele não te devia ter deixado aqui sozinha. – A sua voz fez arrepiar a minha espinha. Olhei para trás para ver se via o James, mas nem sinal. Perguntava-me onde estaria.

	– Não te parece que estás pouco vestida para o frio que está? Não devias tapar os ombros ou as pernas? O teu namorado não devia ter deixado uma miúda vestida dessa maneira à porta de uma discoteca sozinha com uma data de rapazes. Ainda por cima uma namorada tão gira… – Falou em tom de troça e eu tive que levantar a cabeça para controlar a irritação.

	– Vê lá se não queres um casaquinho… 

	– Obrigada, mas não preciso de conselhos amorosos nem de moda. Para isso tenho as minhas amigas. 

	– Queres boleia para algum sítio?

	– Não. – Respondi seca. 

	– Qual é a marca do carro? 

	– É um Volvo. Porquê? – Óbvio que lhe estava a mentir. Era um Porsche que o pai milionário lhe tinha comprado.

	– Calma, calma… só estou a tentar fazer conversa… para passar o tempo… – Ele disse. A minha raiva aumentava e estava prestes a explodir. 

	– Gostava de conhecer o teu namorado… ia ser interessante.

	– Esquece isso, ele é demais para ti. 

	– Não percebi. – Ele riu, olhando para os lados.

	– Eu acho que tu percebeste. – Eu disse e os rapazes que estavam atrás começaram a rir freneticamente e a fazer gestos obscenos. 

	Aproveitei a sua momentânea fraqueza para me tentar esquivar dali. Comecei a recuar, mas o rapaz agarrou-me pelo pulso. 

	– Onde é que vais? Sabes, eu nem te ia fazer nada, mas pelos teus comentários estás mesmo a pedir.

	– Vais-me largar ou eu começo aqui a gritar até o meu namorado aparecer e te partir todos os ossos e membros do corpo ao pontapé, inclusivamente esse aí! – Ameacei e ele apertou-me mais o pulso. Sinceramente já me começava a magoar. 

	– E se eu te tapar a boca? – O meu coração disparou. Era uma ruela onde quase não passava ninguém. 

	Ninguém, exceto ele.
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	– Não ouviste o que ela disse? Disse para a largares. – Ouvi uma voz masculina que não era a do James. – Larga-a imediatamente! – Voltou a falar com firmeza. Olhei para encarar um rapaz alto, de pele branca e cabelos negros. Olhei na sua direção e ele fixou-me por uns segundos. As minhas faces avermelharam quase automaticamente e eu senti que já o conhecia de algum lado. 

	– E tu quem és? O irmão dela? 

	– O meu pai é o dono desta discoteca. – Disse em voz grave. – E agora larga a mão dela e sai daqui porque eu conheço os seguranças.

	– Williams? – O rapaz perguntou incrédulo. 

	– Sim. Não ouviste o que eu disse? Queres que eu vá chamar a polícia? – Ele apontou para dois policias que revistavam um rapaz.

	– Adam, acho melhor irmos embora! – Disse um dos rapazes que estava com ele, proferindo o seu nome pela primeira vez. – Eu não quero passar lá outra noite. 

	O tal de Adam largou o meu braço, encarando-me com raiva. Como se eu tivesse feito alguma coisa de errado.

	– Vamos ao bar de ontem, conseguimos muito melhor do que essa lá. – Pôs a mão no seu ombro como que a reconforta-lo. – Ela é muito nova. – Ele falou como se eu fosse um objeto, deixando-me completamente desprovida de palavras. 

	– Agradece ao teu namorado, miúda! – O primeiro rapaz gritou indo-se embora devagar assim como o resto do grupo. 

	– Não é meu namorado. – Disse num tom inaudível e pus as mãos na cabeça descendo pela parede, encafuando a cara entre as pernas. Eu queria chorar, mas o choque da situação não me permitia. Nem conseguia imaginar o que poderia ter acontecido se ele não tivesse aparecido. Ouvia passos na minha direção e sabia que eram os dele, mas o que eu menos queria era encará-lo. Talvez pela vergonha do que se tinha acabado de passar. Como é que eu não me tinha conseguido defender sozinha? Será que me ia julgar por isso? Será que se estava simplesmente a aproveitar da situação para se aproximar de mim sem que eu sequer percebesse? 

	Senti uma mão no fundo das minhas costas e virei-me para encarar os seus cabelos negros levemente molhados pela chuva e os seus olhos castanhos com uma expressão da qual demorei alguns segundos para me desviar. Não consegui ignorar o facto de que realmente era muito bonito. Estava sentado mesmo ao meu lado e descansava a mão no meu ombro, provocando-me uma experiência sensorial distinta. Olhei nos seus olhos por mais uns segundos querendo ao máximo prolongar aquele momento, não sabendo bem porquê. As fisgas dos seus olhos brincavam com o meu estômago. Olhava para ele sem saber o que estava a acontecer comigo. O cabelo, os olhos, o álcool da caipirinha que queimava o meu sangue, deixando as minhas faces levemente rosadas. Internamente rezava para que ele não tirasse a mão das minhas costas, já que todos os meus sentidos imploravam pelo toque daquele rapaz que eu nunca tinha visto na minha vida. O quão estúpido e ridículo isso era…

	– Estás bem? – Ouvi a sua voz pela primeira vez. Falou como se quisesse ter a certeza de que cada palavra que saía da sua boca fazia sentido na minha cabeça. 

	– Sim. – Dei um sorriso forçado e o seu contacto visual obrigou-me a virar a cara para o outro lado. – Obrigada. – Disse em profundo alívio. Ele Sorriu fazendo com que eu olhasse outra vez nos seus olhos. Estava a chover a cântaros e o meu rimmel estava todo borrado.

	– Estou um caco… – Suspirei, esfregando os braços com frio. 

	– Não estás não… – Ele disse depois de uns segundos. – Eu só acho que estás um pouco bêbada, só isso… – Ele fez-me rir pela primeira vez e pegou numa mecha do meu cabelo, puxando-a para trás da orelha. Tive de prender a respiração ao sentir a pontada de adrenalina que fez com que o meu estômago revirasse. 

	– Assim estás bem melhor. – Ele sussurrou, mas eu não respondi.

	– Dói-te alguma coisa? – Perguntou com preocupação e a sua mão quente tocou no meu pulso, fazendo-me estremecer. Olhou de relance nos meus olhos e eu ia jurar que tinha visto um meio sorriso nos seus lábios. 

	– Estás muito nervosa. 

	Reparei num grupo de raparigas que nem deviam ter idade para estar numa discoteca a cochichar atrás de nós e a passar a correr. Ele deu um pequeno sorriso, acenando e eu presumi que fossem amigas ou algo assim. 

	– Foi uma afirmação. – Ele riu conseguindo arrancar-me uma gargalhada.

	– Como é que sabes?

	– Eu consegui sentir a tua pulsação disparar agora mesmo quando te toquei. – Ele riu. 

	– Dá-me a tua mão. – Eu obedeci e ele rodou o meu pulso examinando-o cuidadosamente. 

	– Então doutor? – Brinquei e ele não disse nada. Simplesmente sorriu sem olhar para mim e pousou a minha mão na ganga das suas calças.

	– Está deslocado. Só precisas de pôr aí um bocado de gelo. E eu não sou médico. – Disse num tom brincalhão. 

	– Então o que és?

	– Estás a gozar certo? – Perguntou e eu arqueei a sobrancelha. – Estás a gozar?!

	– Não, eu juro que não sei quem tu és. – Falei com vontade de rir.

	– Bem… eu canto. 

	– Só? – Arqueei a sobrancelha, provocando-o.

	– Eu toco guitarra e canto… – Sorriu carinhosamente. – Deixa lá. Não és obrigada a ter bom gosto. – Ele gargalhou, mas eu ainda estava muito chocada para ter vontade de fazer o mesmo.

	– Não ligues, está bem? Ele provavelmente estava muito bêbado. – Ele disse depois de uns segundos em silêncio. – O que é que aconteceu? Se me quiseres contar… – Ele perguntou com respeito.

	– Pois, mas ele sabia bem o que estava a fazer. – Desviei o olhar. – Eles começaram-me a fazer perguntas e a meter-se comigo e eu dei a entender que pensava que ele era gay… ele irritou-se e eu não faço ideia de o que é que ele me ia fazer.

	– Tu disseste-lhe isso? – Ele abriu os dentes numa gargalhada contagiante. 

	– Não te rias. – Eu disse, arqueando as sobrancelhas num meio sorriso e parámos de falar por uns breves momentos.

	– Estás gelada… – Ele tocou ao de leve no meu braço. – Olha está a chover a cântaros. Tu não podes ficar aqui. Vais ficar doente. – Disse, pondo-se à minha frente numa tentativa de me proteger da chuva. – A minha casa é mesmo aqui ao lado. Se quiseres…ou pelo menos vem comigo para a área VIP. Está mais quente. Porque é que trouxeste esses calções?! Deves estar cheia de frio. – Ele falou com preocupação.

	– Eu estava aqui com o meu namorado…

	– E deixou-te sozinha?! – Ele franziu o sobrolho com preocupação.

	– Ele foi buscar uma bebida e ainda não voltou. – Olhei para o telemóvel – Há mais de meia hora. – Esfreguei os meus braços gelados. Ele suspirou, tirando o casaco e rapidamente cobrindo-me os ombros com ele, fazendo-me uma pequena carícia na face.

	– Pelo menos ficas mais quente até o teu namorado aparecer. Como é que te chamas? – Articulou. 

	– Jenny, Jennifer. – Corrigi. – Sou Jenny para os amigos. – Ele voltou a sorrir. – E tu?

	– Evan… – Colocou a sua mão no meu ouvido sussurrando baixinho. – Evan Williams. 

	– Ok… – Ri da sua forma atrapalhada de falar. Realmente não percebia qual era o problema de dizer o nome todo em voz alta. 

	– Olha… – Ele passou os seus dedos pela minha face, fazendo-me sentir uma faísca até ao pescoço. – O que importa, é que não aconteceu nada. – Respirei fundo com a segurança que transmitia a sua voz. – Diz-me uma coisa: Tu não queres boleia para casa? – Perguntou fazendo-me rir. Já era o segundo rapaz que me oferecia boleia naquela noite. – Onde é que vives?

	– Não, obrigada. – Disse educadamente. – Vivo para lá da Champs-Élysées

	– Olha, quem me dera viver lá!

	– Se visses o sítio, não ias dizer isso. – Eu ri e ele baixou os olhos, franzindo o sobrolho.

	– Quem é o teu namorado? 

	– Porque é que queres saber? – Perguntei confusa.

	– Pode ser que eu o conheça. Eu conheço muitas pessoas aqui em Paris. Pode ser que eu já o tenha visto por aí.

	– És de Paris? 

	– Não. Só estou de passagem. – Ele baixou a cabeça. – Gostava de ficar cá mais tempo. 

	– De onde és? 

	– Eu? Bem eu tenho uma casa em Illinois. – Ele disse.

	– Não faço ideia onde fica. – Ri.

	– Fica… – Evan começou sendo interrompido por uma mão a agarrar o meu braço com força encostando-me à parede e segurando-me o pulso como se me quisesse impedir de sair dali.
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	– Eu não te disse para ficares ali?!! Eu disse-te para esperares ali não foi?! – Ele gritou encostando a sua cara à minha. – Ali à porta da discoteca sua desobediente! Depois queixas-te que as pessoas te abordem como se fosses uma prostituta porque é isso que qualquer um pensa de uma miúda que anda sozinha pelas ruas vestida dessa forma!!!

	– Desculpa… – Disse baixinho, desviando a minha cara da dele para não cheirar o seu insuportável hálito a álcool. 

	– Não ouvi. – Encostou o ouvido à minha cara.

	– Estás-me a magoar…– Eu gemi. – Larga-me, para de me magoar, já te disse que me estás a magoar! James, para!!!

	– Eu disse-te para tu ficares ali não disse?! – Ele berrou apertando mais o meu pulso e gritava ao meu ouvido enquanto apontava para a porta da discoteca, da qual me tinha afastado.

	– Quem é que tu pensas que és, para falares com ela dessa maneira?!– Evan tocou o peito de James de uma forma brusca, entrelaçando a sua mão à minha, quase que instintivamente, deixando-me sem respiração. 

	– É… o meu namorado. – Disse baixinho. Evan olhou para mim e depois para as nossas mãos e eu larguei-a antes que o James visse. Entrei em desespero. Eu não sabia se o Evan era passivo, mas o James não era. 

	– James! Ele estava só a ajudar-me…

	– Tu ficas fora disto! – Ele interrompeu-me num tom hostil. – Nós depois falamos. – Engoli a seco.

	– Quem és tu, filho da mãe? O que é que fazias com a minha namorada, hum?! – James levou uma mão atrás dando uma pancada seca no lábio de Evan. Soltei um pequeno grito. Ele levou a mão à cara, olhando para o punho, cheio de sangue.

	– Cabrão… – Evan sussurrou.

	– James!!!! – Berrei empurrando-o, mas estava demasiado alterado para reparar na minha presença.

	– Estás bem? – Ajoelhei-me em frente ao Evan, mas ele não me respondeu. Passei a mão pelo seu ombro. – Estás bem?! – Voltei a perguntar e ele cuspiu sangue virando-se para James incrédulo. 

	– Este é o teu namorado?!– Ele dirigiu-se a mim, perguntando em choque. 

	– James já chega, é demais! – Gritei, ignorando a pergunta de Evan. 

	– É demais quando eu disser. Ela já tem dono. Sou eu. – Dirigiu-se a Evan com os olhos vermelhos de raiva e eu rezei que a situação não piorasse. 

	– Eu faço o que eu quiser quando eu quiser ouviste?! Não és o meu dono. – Disse como se fosse uma coisa ridícula.

	James lançou-me um olhar hostil e Evan agarrou-me pelo braço, puxando-me para ele quase como um instinto. Senti uma impressão no estômago. Ele voltara a agarrar a minha mão.

	O James encarava-o de punhos cerrados e o seu corpo estava tenso assim como a sua cara. Todo ele emanava ódio. 

	– Jennifer, vai para o carro. Fica fora disto! 

	– James! Tens uma grande lata! Enviei-te um milhão de mensagens e só agora é que apareces? E quando apareces armas logo confusão com um rapaz só porque ele estava comigo? Porque é que não tens calma e me deixas explicar? 

	– Shhhh tu não te metas. E eu disse para tu ires para o carro! Não te metas. – Ordenou, puxando-me pelo braço de volta para si. 

	– E tu o que é que fazias com a minha namorada? O que é que tu lhe fizeste?! O que é que ele te fez?! – Ele olhou para mim exaltado, falando com os dentes cerrados.

	– Ele salvou-me de uns.... – Voltei a olhar nos olhos de Evan. 

	– Não me venhas com isso… tu atiraste-te a ele não foi? – James não me deixou terminar. – Eu quero ouvir da boca dele! 

	Evan olhou para mim e eu acenei.

	– Tu podias simplesmente perguntar como é que ela estava e não era preciso tocares-lhe no cabelo! No cabelo dela só toco eu! – Gritou e eu olhei para Evan como que a implorar para ele nem sequer questionar o que tinha acabado de ser dito.

	– Ela ia sendo violada. – Evan disse e a expressão do James mudou de um momento para o outro. 

	– O quê Jenny? – James olhou para mim com uma expressão indecifrável, baixando consideravelmente o tom de voz. – Ele está a dizer a verdade?

	– Está. – Baixei a cabeça. – E foi ele que apareceu. 

	– Jennifer…tu…tu estás bem meu amor? – James mudou de um momento para o outro. Olhei de relance para o Evan que deu um leve sorriso. 

	– Bem, vamos embora. Eu prometi à minha mãe que ia lá estar no máximo à meia-noite em casa. – Disse James pegando na minha mão de uma forma brusca, dando-me uma vontade instantânea de chorar. Ele nem sequer se tinha preocupado em perguntar-me se eu precisava de alguma coisa, se eu precisava de algum tempo. 

	– Tens a certeza de que podes conduzir assim? – Evan questionou. 

	– Tu não te metas na minha vida… – James protestou.

	– Mas… espera James. – Eu tentei atrasar recebendo um aperto forte na mão em resposta.

	– Obrigada. – Virei-me para trás sorrindo e ele Sorriu de volta.

	– Ficas bem? – Evan perguntou e eu consegui ver a preocupação nos seus olhos. 

	– Sim. – Menti.

	– Gostei de te conhecer Jenny. E trata bem a tua miúda. – Ele gritou para James que fez questão de ignorar – E cuida de ti. – Ele disse baixinho para mim, esticando a mão. Olhei uma última vez para ele com o coração aos pulos, sabendo que certamente nunca mais o veria. 
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	Abri a porta um pouco zonza. Olhei para o meu braço e reparei no hematoma avermelhado no meu pulso direito, onde o James me tinha apertado. 

	– Com gelo isto resolve-se. – Respirei fundo tentando convencer-me a mim própria de que não ia ter de explicar outra vez à freira madre porque é que tinha um vergão. 

	Entrei no dormitório abrindo a luz e fechando a porta, enquanto tentava fazer o mínimo de barulho possível, visto que já tinha quebrado o recolher, outra vez. Corri para o frigobar pondo um pouco de gelo num saco e aplicando-o onde ele me tinha apertado. Fui até à casa de banho pondo água na minha cara na tentativa de não parecer tão morta viva se por acaso no dia seguinte acordasse de ressaca e não tivesse tempo de me arranjar. A discoteca onde nós tínhamos ido era mesmo ao lado da que eu estava habituada a ir com o James, a Chelsea (a minha melhor amiga) e o Nick (o namorado dela). O nome era Billiams e pelo que o James me tinha dito, tinha aberto há uma semana e o dono era o pai do tal Evan que me tinha salvo. Perguntava-me porque raios é que ele haveria de ser tão famoso já que eu nunca tinha ouvido falar dele nem o conhecia de lado nenhum, mas a verdade era que o nome “Williams” não me era nada estranho. 

	Ouvi o encostar do que parecia ser uma chave na porta e franzi o sobrolho. Como é que era possível visto que só eu é que tinha a chave do meu dormitório? O barulho parou e voltou uns segundos depois e sinceramente já começava a não me agradar. Parecia que alguém estava a tentar entrar, provavelmente no quarto ao lado, porque parecia um pouco distante. Levantei-me para ir ver o que se passava. Abri a porta deparando-me com uma rapariga de pele branca, cabelo loiro de um tom platinado muito curto e levemente penteado para o lado direito. Trazia uma t-shirt com a bandeira americana, umas leggings bem justas e uns Sam Smith brancos. 

	– Não encontras o teu quarto? – Presumi que estivesse perdida porque olhava às voltas e dava a entender que estava confusa. Assim que me viu, arregalou os olhos e deu um grande sorriso e de um momento para o outro eu senti o meu corpo ser apertado e abraçado como se fosse alguém que não me tivesse visto em décadas.

	Em 7 segundos a minha cabeça viajou por 200.000 pessoas que eu já tinha conhecido naquele orfanato, mas eu não queria ser estúpida o suficiente para atirar um nome ao calhas e arriscar fazer figura de parva. 

	– Jennifer!!! – Semicerrei os olhos. 

	Sorri atrapalhada quando se desprendeu dos meus braços e ela fechou os olhos falando alguma coisa para si mesma que não consegui entender.

	– Desculpa…desculpa…– Ela sussurrou ainda de olhos fechados e quando os abriu não pude deixar de reparar que eram tão azuis e vibrantes que se não soubesse bem o efeito que fazem no olho, me arriscaria a dizer que poderiam ser clear colors.

	– É que às vezes sou muito efusiva! – Ela sorriu e eu deixei escapar uma pequena gargalhada.

	– Não faz mal. – Disse um pouco menos desconfortável com a situação. 

	– Sou a Christine. – Ela sorriu, esticando a mão para eu a apertar. 

	– Jennifer. – Repeti o gesto, tentando ser o mais simpática possível. 

	– Eu… sou a tua nova colega de quarto. – Ela disse fechando os olhos outra vez e abrindo-os devagar para ver a minha reação. 

	– A minha nova colega de quarto… – Repeti o que ela me tinha dito confusa, já que me tinham explicado que a partir de agora eu ia ficar com o quarto só para mim.

	– Desculpa. – Ela disse pela terceira vez. – Eu não queria que ficasses desconfortável nem nada…. – Baixou-se levemente começando a pegar na mala. 

	– Não! Não… não! – Peguei na sua mão sorrindo doce. – Fica! É só que não me tinham avisado. – Eu disse e ela sorriu, voltando a abraçar-me, desta vez com mais calma.

	– Podes-me tratar por Jenny. – Eu disse quando ela se desprendeu. 

	– E tu podes-me tratar por cris. 

	– Ok. – Acenei, abrindo a porta para ela entrar e ajudei-a a carregar a mala até ao quarto. 

	– Bem-vinda ao teu novo quarto! – Tentei fazer com que se sentisse à vontade.

	– Uau… – Ela olhou à volta pondo a mala no meio do quarto. Tentava sorrir e não parecer mal-educada, mas não percebia que raio é que se estava a passar ali. Ela claramente tinha mais de 18 anos.

	– Em que cama é que eu fico? só para esclarecer…tu é que escolhes. – Ela gargalhou e eu apontei para a cama da esquerda, onde ficava a Chelsea. Ela sentou-se puxando a mala. 

	– O que é que aconteceu à tua colega de quarto? – Ela perguntou baixinho e eu franzi o sobrolho.

	– Nada. Ela foi adotada. Mas nós falamos por telemóvel quase todos os dias. – Disse com uma expressão meio desconfiada. 

	– Como é que se chama?

	– Chelsea. – Disse num tom de voz baixo.

	– Que estranho… – Ela sussurrou para si, dando um pequeno sorriso de lado.

	– Estranho porquê? – Dei uma pequena gargalhada. 

	– Chelsea é um nome americano! E o teu também. Não era suposto vocês serem Francesas?

	– A Chelsea nunca me falou sobre isso por acaso, mas eu sei porque me contaram que os meus pais eram de nacionalidade francesa e americana. 

	– Não sabes qual era qual?

	– Lembro-me melhor do meu pai. Ele falava inglês comigo por isso suponho que fosse ele a ser de nacionalidade americana.

	– Isso é interessante. – Ela sorriu com um olhar vago.

	– Nós não sabemos bem a nossa história. Sabemos o básico para vivermos sem dúvidas e se quisermos descobrir um dia, vamos aos arquivos do orfanato.

	– O básico? – Ela arqueou a sobrancelha.

	– Sim. Quando nascemos, como nos chamamos, os motivos dos nossos pais… 

	– E tu não tens nada deles? – Ela perguntou cautelosamente e eu sorri, tirando um colar que eu tinha sempre agarrado ao pescoço. 

	– Tenho isto. Tem uma fotografia da minha mãe. – Abri o medalhão com uma fotografia já antiga da minha mãe, provavelmente tirada quando ela ainda era muito nova. 

	– A tua mãe era linda. 

	– Obrigada. – Sorri sem conseguir evitar um pequeno brilho nos olhos.

	– Como é que se chamava?

	– Clair. – Eu disse, baixando a cabeça, desconfortável. 

	– Disse alguma coisa? – Ela perguntou nervosa e eu abanei a cabeça.

	– Não, claro que não. – Sorri olhando para baixo. A verdade era que falar da minha vida pessoal com pessoas com quem eu não tinha muita confiança era uma coisa que me deixava no mínimo desconfortável. 

	– O que é que tens aí? – estremeci de dor quando a sua mão tocou no hematoma do meu pulso.

	– Desculpa! – Ela surpreendeu-se com a minha reação.

	– Caí. – Disse muito rápido. 

	– Caíste? – Ela repetiu nada convencida com o que tinha acabado de ouvir.

	– Nas escadas. – Eu respondi na expectativa de que se fosse mais clara, ela iria acreditar. Mas na verdade, eu nem tinha que lhe dar justificações de nada.

	– Eu sou enfermeira. – Ela disse. – Eu já vi centenas de hematomas como esses e acredita…

	– Olha desculpa… – Eu interrompi-a bruscamente. – Nós acabamos de nos conhecer e os problemas que eu tenho com o meu namorado, eu gostaria que ficassem só para mim. – Suspirei para tentar falar com ela o mais calmamente possível. – Sim, foi ele, mas tu não sabes os motivos. Ele estava bêbado, eu estava com um rapaz ok? Eu não me portei bem para não merecer isto.

	– Ninguém merece isso. – Ela disse firme. – Quantas vezes é que tu já o perdoaste?

	– As vezes suficientes. – Disse mais calma. – Ele está a tentar melhorar. Ele foi diagnosticado com síndrome de psicopatia e está a ser medicado, controlado, está a fazer terapia e tudo. Ele é impulsivo. 
Ele não é má pessoa. E neste momento ele precisa de alguém que esteja com ele e não que o afaste. Ele também tem problemas com o álcool e é por isso que ele age assim. – Eu disse e ela suspirou. 

	– Eu só acho que…. Tu mereces ser feliz. – Ela abanou a cabeça, falando com sinceridade. – Mas como tu disseste nós não nos conhecemos. Portanto, eu não tenho moral para te dizer seja o que for. – Ela levantou-se caminhando até à casa de banho, fechando a porta. 

	– Disseste que eras enfermeira? – Perguntei uns instantes depois.

	– Sim. – Ela respondeu um pouco seca.

	– E sabes como tratar disto? – Perguntei desconfiada.

	– Como eu já te disse, eu já tratei de centenas de hematomas como esse aí. – Ela falou de dentro da casa de banho. – E normalmente esses demoram pelo menos uma semana a sair. – Suspirei de desilusão.

	– Mas como eu sou perita em maquilhagem… – Ela saiu da casa de banho com um necessaire preto e dourado, tirando uma base. Ela sentou-se mesmo à minha frente na cama pegando na minha mão.

	– Confias em mim? – Acenei e ela passou uma base líquida exatamente da cor da minha pele, e como magia o hematoma tinha desaparecido por completo.

	– Obrigada. 

	– Devias fazer alguma coisa em relação a isso. 

	– Eu já pus um pouco de gelo. – Respondi com um pequeno sorriso.

	– Não era disso que eu estava a falar. – Ela disse baixinho e depois levantou-se da cama, deixando-me a pensar no que tinha dito.

	– Se já trabalhas, o que é que fazes aqui então? – Ela sentou-se na cama e pegou numa almofada, deitando-se de barriga para cima. 

	– Eu sou americana. Eu tenho vivido na América, nunca tinha saído do continente até agora. Os meus pais nunca foram ricos e eu tive sempre que ganhar a minha própria massa para estudar e me pôr na alheta. – Rimos. – Os meus pais estão separados. O meu pai está no Texas e a minha mãe vive em Nashville. Eu vivo com a minha mãe, mas nunca me dei bem com nenhum dos dois. Eles eram os dois médicos e também nunca me deram muita atenção. Sempre fizeram muita força para que eu seguisse a área deles e eu acabei por ir para uma escola de enfermagem. Passei os últimos dois anos a estudar para tentar ter a melhor nota possível para conseguir uma vaga num hospital de Chicago. Sempre gostei de Illinois e sou apaixonada pelo estado e Chicago tem hospitais de excelência. Então juntei o útil ao agradável e concorri para uma vaga no hospital central de Chicago. Só que como há muita concorrência as admissões demoram séculos a sair. Como eu preciso de dinheiro para uma casa estive a trabalhar estes últimos dois anos como enfermeira interna num hospital local enquanto estudava, mas nunca foi suficiente. 

	– Então como é que vieste parar aqui? – Perguntei confusa. – Tinhas a América a teus pés! 

	– Mas a América nunca foi o meu sonho inalcançável. Eu sempre estive lá. O meu sonho sempre foi Europa, principalmente Paris. Quando era pequena tinha posters e cartões de Paris por todo o lado. – Ela disse e eu soltei uma gargalhada. – Até me lembro de ter potes com dinheiro com um post-it a dizer “NÃO MEXER: dinheiro para Paris”. Eu sempre sonhei vir para cá, mas nunca tive aquele pico de coragem necessário. Quando percebi que estavam a abrir vagas para uma enfermeira que tomasse conta dos meninos mais pequenos eu tive que vir. Eu adoro crianças. Portanto, antes que perguntes, não. Eu não sou como vocês. Aliás, eu nem me saberia pôr no vosso lugar porque eu sempre tive uma família, que mesmo com as suas “peculiaridades” me ama muito. Mas quando souberam que eu vinha para aqui a reitoria perguntou se eu preferia ficar aqui ou num hotel. Obviamente uma pessoa normal preferia ficar num hotel, não é? – Ela perguntou retoricamente. – Mas eles estavam à procura de uma pessoa que trabalhasse de dia, mas que também estivesse disponível à noite. Então aceitei ficar aqui para estar mais perto se por acaso houvesse alguma emergência. – Ela sorriu doce. 

	– Interessante… tu sempre quiseste vir para cá e eu sempre quis sair e ir para onde tu estavas. – Rimos.

	– E como é que vieste parar ao meu quarto? – Forcei um ar desconfiado. 

	– O teu quarto era o único de rapariga que tinha uma cama disponível. Todos os outros estavam ocupados. – Eu achei que tu ias gostar de companhia.

	– E achaste muito bem. – Sorri esticando a mão para ela a apertar. 

	– Vi-te chegar. Como é que conseguiste quebrar o recolher?

	– Por acaso não me viram. Mas estou sempre a quebrar o recolher. Praticamente todos os fins de semana vamos a uma discoteca. 

	– A que discotecas é que vocês vão?

	– Nós íamos à Le Phare, mas hoje o James quis ir à Billiams 

	– Billiams? Não foi aquela que abriu agora?

	– Sim. 

	– Estive lá hoje! Não estava um grande ambiente. 

	– Não estava um grande ambiente?! – Perguntei surpreendida pela resposta. Aquela miúda devia gostar de se divertir.

	– O que é que para ti, é um grande ambiente? – Eu perguntei e ela gargalhou.

	– É que não estava muita gente.

	– Quando nós lá fomos estavam à vontade umas 800 pessoas! 

	– Quando eu passei por lá estavam umas 100. Nós provavelmente estivemos a horas diferentes. – Ela disse e realmente fazia sentido. 

	– Tens que ir lá entre as 12:00 e a 1:00 da manhã. O máximo que eu estive foi até às 2:00 e nunca fui apanhada por quebrar o recolher.

	– Será que ainda está aberta? – Ela perguntou e eu arqueei a sobrancelha.

	– Vê-se mesmo que não vives em Paris. As discotecas aqui fecham às 5:30. A hora a que tu foste estavam a abrir. 

	– E se nós fossemos lá? – Ela pensou alto e eu soltei uma risada pensando que se tratava de uma brincadeira.

	– Se quiseres ir ainda está aberta. – Eu ri.

	– Não… precisava de alguém para vir comigo… – Ela lamentou olhando disfarçadamente para mim.

	– É que nem olhes para mim! Estou podre de sono e acabei de vir de lá.

	– Ai… vamos lá… não tenho ninguém! – Ela disse e eu gargalhei tapando-me com a manta. 

	– Eu juro que te compenso depois!! 

	– Não… – Resmunguei.

	– Eu empresto-te a minha roupa.

	– Hum… a Chelsea já tentou isso e não resultou. – Ela riu, pondo-se ao meu lado na cama.

	– Por favor… A sério, eu não tenho ninguém que me mostre a cidade. Tu és a única pessoa que eu conheço até agora. – Ela implorou. 

	– E se for amanhã? – Perguntei já a morrer de sono. 

	– Amanhã supostamente não vos deixam sair, não é? E amanhã eu tenho que estar disponível o dia todo.

	– É verdade... – pus a cabeça na almofada. – O problema é se formos apanhadas. Eu não quero abusar da sorte, percebes? 

	– Então e se fizermos assim: eu ponho o despertador para as 5:00, às 5:30 a discoteca fecha, portanto somos obrigadas a sair, apanhamos um Uber, metemo-nos no quarto e ninguém vai descobrir. É como se nós nunca tivéssemos saído. 

	– Eu e a Chelsea já fizemos isso uma vez. Saímos por ali. – Ri apontando para a janela e ela pôs as mãos na boca.

	– Cala a boca! Por ali?!

	– Não correu bem. – Ri.

	– Foram apanhadas?

	– Fomos parar ao hospital. Por um triz eu não parti a cabeça e ela partiu a perna. 

	– Mas nós vamos sair pela porta. – Ela gargalhou. – Essa tua amiga Chelsea é maluca.

	– Podes querer. Mas tu ias adorá-la. Ela teria dito que ia contigo sem pensar duas vezes. Era mesmo louca, dizia que sim a tudo.

	Suspirei depois de uns momentos a pensar se deveria ou não arriscar ser apanhada, enquanto ela olhava para mim em ânsia.

	– Ai…vamos lá. – Ela saltou para cima de mim, fazendo-me soltar uma gargalhada. Refiz a minha maquilhagem e pela primeira vez em algum tempo voltei a sair à noite com a minha colega de quarto. A única diferença era que desta vez não era a Chelsea. Porque falando de atitude, era como se estivesse a falar com a mesma pessoa.

	Saímos pelo portão e fomos até ao café da esquina (que já estava fechado) para que não dessem por nós. Os portões do orfanato, que davam entrada para um pátio enorme mesmo em frente a uma igreja, estavam sempre abertos. 

	Como a discoteca era longe do orfanato, chamamos um Uber, uma senhora muito simpática com um Fiat argo, e em menos de 8 minutos estávamos à porta da Billiams, a discoteca onde eu tinha estado há uma hora atrás e onde tinha sido assediada. Quando chegamos já havia uma fila de umas 20 pessoas à porta. Apesar da abordagem dos rapazes, antes de o James me ter deixado sozinha nós estávamo-nos a divertir imenso. A música estava boa e havia um balcão de shots e cocktails. 

	– Bem-vinda à Billiams. – Disse de forma simpática quando chegamos à fila. 

	– Então esta é que é a famosa Billiams!!! Quando eu cá vim há bocado nem fazia a ideia de que ia estar tanta gente!

	– O que queres dizer com “famosa”?

	– Há umas semanas falaram imenso disto nas revistas: “Peter Williams vai inaugurar mais uma discoteca”. – Arregalei os olhos ainda um pouco confusa. Não fazia a mínima ideia de quem eram aquelas pessoas. 

	– Quem é o Evan Williams? – Perguntei e ela olhou para mim e de repente ficou pálida que nem cale como se tivesse visto um fantasma.

	– O Evan? É um cantor! É o filho dele. – Ela disse depois de uns segundos em transe, como se fosse uma coisa óbvia.

	– Ele está aqui? – Perguntei já que o tinha visto há uma hora.

	– Não! Se estivesse… minha nossa senhora! – Ela riu abanando-se com a mão. 

	– És fã dele? – Perguntei por mera curiosidade. 

	– Não se nota?! 

	– Mas sabes que ele esteve aqui não sabes? – Eu perguntei e ela abriu muito os olhos.

	– Aqui?! Aqui? Aqui mesmo nesta discoteca? Hoje? – Ela abriu a boca fazendo-me soltar uma gargalhada.

	– Sim!! – Gargalhei. – Porquê? Se quiseres ele é todo teu!!– Torcei da cara dela que quase nem conseguia falar. 

	– Ele falou contigo? – Eu acenei e ela pôs a mão no peito como se quisesse abrir espaço para entrar mais ar. – O que é que ele te disse?

	– Uns rapazes estavam-me a chatear e ele defendeu-me. Só isso. – Suavizei a situação, já um pouco desconfortável e ia jurar que ela tinha ficado levemente irritada com o que eu tinha dito, já que não voltou a proferir mais nenhuma palavra até a fila chegar ao fim. 

	– Bilhetes de identidade. – Um homem alto de tez escura e encorpado tirou-me dos meus pensamentos, fazendo-me aperceber de que eu estava com um problema. Eu não tinha trazido o meu bilhete de identidade. 

	– Cris…– Sussurrei para a Christine que já tinha tirado o seu, e o mostrava ao segurança. 

	– O que foi? – Ela sussurrou com um ar suspeito.

	– Eu não trouxe bilhete de identidade. Esqueci-me. 

	– Então como é que entraste aqui há bocado? – Ela sussurrou entre dentes. 

	– Eu tinha trazido, mas deixei a minha carteira no quarto. Eu tenho aqui dinheiro, mas não trouxe identificação. Christine arregalou os olhos e cruzou os braços como se estivesse a pensar o que fazer. 

	– Desculpa…. – Lamentei. – Eu juro que não foi de propósito eu esqueci-me mesmo, sou uma desastrada… 

	– Bilhetes de identidade. – O segurança voltou a falar desta vez com um ar impaciente. 

	– Calma! – Ela disse dirigindo-se ao segurança como se tivesse a situação controlada. 

	– Nós não somos de cá. Nós somos inglesas…. 

	– Eu conheço esta menina. Eu vejo-a passar por aqui todos os dias. Eu sei que ela é de cá. – Ele disse apanhando-me de surpresa e eu pus a mão na cabeça da vergonha de ser apanhada na mentira. Olhei para trás vendo a cara das pessoas que estavam na fila, que me olhavam como se eu tivesse acabado de a furar. 

	– Vocês pensam que nós estamos aqui a brincar. – Ele deu de ombros. – Os seguranças vêm tudo! – Ele disse agressivo. – Passem para aí se fazem favor, para eu passar estas pessoas. – Ele disse e abriu uma fita de veludo para passarmos para o outro lado, enquanto ia deixando entrar as outras pessoas.

	– Olha, vamos contar a verdade. – Ela disse e eu acenei. 

	– Pode ser que ele nos deixe passar…– Disse sem acreditar que aquilo fosse mesmo possível. 

	– Nós esquecemo-nos do bilhete de identidade. Mas eu tenho mais de 16. Eu é que me esqueci. Pode deixá-la entrar. 

	– Cala-te burra!! – Ela abriu-me os olhos. – Nem penses nisso! 

	– Sem identificação não a posso deixar entrar. – Ele deu de ombros. Suspirei começando-me a virar, quando ouvi uma gritaria do início da fila. Um rapaz alto com uns hall stars, camisola branca e casaco de cabedal passava a correr pela fila com dois seguranças de escolta enquanto ele passava por todas as pessoas que estavam lá há muito mais tempo do que ele. Quando chegou, o segurança simplesmente abriu a passagem com um aperto de mão. 

	– Hey, idiota, não podes furar a fila! – Christine gritou fazendo-me por a mão à frente da cabeça para ninguém me ver com ela.

	– Cris, para! Por amor de deus, ele deve ser VIP! – Foi quando ele olhou para nós que eu percebi quem era. Ele continuava aqui e provavelmente era a nossa única chance de entrar.

	– Evan, Hey!! Evan!!! 

	– Jennifer?!!! – Ele voltou a olhar, semicerrando os olhos e fazendo um sinal para eu ir até ele. 

	– Não tenho identificação. – Tentei gritar o mais rápido possível e ele deu uma palmadinha nas costas do segurança, sussurrando qualquer coisa ao seu ouvido. 

	O segurança olhou para nós, fazendo-nos sinal com os dedos para virmos as duas e enquanto passávamos podíamos ouvir as queixas das pessoas da fila e de certa forma sentia-me culpada por ter criado aquela confusão toda. Um outro guarda-costas conduziu-nos por um corredor escuro, apartado e claustrofóbico com uma data de gente a passar de um lado para o outro com equipamentos musicais como colunas e eu tentava entender porque não podíamos simplesmente entrar na discoteca pela porta normal como as pessoas normais, mas a música estava tão alta que nem dava para me dirigir ao segurança para perguntar. Subimos uns dois ou três lances de estadas antes de parar à frente de uma sala toda revestida de vidros, com luzes florescentes e vibrantes que intercalavam entre si e a música felizmente não estava tão ensurdecedora. Entramos na sala isolada e confortável com quatro sofás brancos e um bar. Estávamos nós, o Evan, dois rapazes vestidos com camisas brancas e calças pretas, e uma rapariga com um vestido cor de laranja tão curtinho que lhe deixava os quadris quase à tona e o cabelo castanho-claro comprido e perfeitamente bem arranjado. Olhei para a roupa que eu tinha trazido e por uns momentos quase me arrependi de ter vindo. Quem me visse, certamente iria pensar que tinha ido lá parar sem querer. O Evan, estava atrapalhado a falar ao telemóvel com alguém e era o único com casaco de cabedal preto por cima da camisa. Ele passou por nós, dando-me um pequeno sorriso, deixando o casaco em cima de um sofá. Olhei para Christine que já tinha pegado numa cerveja e dançava completamente descoordenada, deixando-me desejar que ninguém percebesse que estávamos juntas.

	– Christine… eu não vou aguentar aqui muito tempo! – Avisei.

	– Vamos embora quando tu quiseres. – Ela gritou vindo até mim e pegando-me pelas mãos. – Mas acabámos de chegar. Não me queres apresentar ao teu amigo? – Ela disse fazendo-me soltar uma gargalhada. 

	– Eu juro que já vos apresento.

	– És a maior miúda… – Ela puxou-me pelas mãos enquanto eu fazia uma certa resistência, obrigando-me dançar com ela.

	– Eu vou só ali ver uma coisa, está bem?

	– Claro. – Ela sorriu piscando-me o olho e afastou-se, continuando a dançar como se estivesse possuída por um ritmo qualquer. Finalmente tinha conseguido sair dali!

	Afastei-me, passando por ele, mas não me viu. Perguntava-me porque é que ainda não me tinha vindo cumprimentar e com quem é que estava a falar ao telemóvel. 

	Percebi que a rapariga tinha subido umas escadas mesmo ao fundo da sala, a seguir ao bar. Eram umas escadas iluminadas com uma luz cor de rosa florescente e um tapete de veludo vermelho a imitar uma passerelle. Por cima um vidro como se fosse a entrada do metro que dava para uma espécie de telhado, todo decorado com luzinhas presas a um fio que unia dois pilares de madeira e um telheiro por cima de dois sofás e dois pufes brancos e pretos numa estética de outro nível. Do miradouro dava para apreciar as luzes da Champs-Élysées. Pus as mãos em cima do muro, fechando os olhos e ouvindo somente o som dos carros e das poucas pessoas que estavam na rua. As lojas já estavam todas fechadas e as luzes que se viam eram dos candeeiros que iluminavam o caminho aos poucos carros que ainda passavam por ali àquela hora. A maior parte das pessoas eram turistas que queriam ir ver a “vida noturna” da cidade. Ainda se ouvia música, mas já não era ensurdecedora nem tampouco incomodativa e o vento que me batia na cara, fazia-me acordar do estado de cansaço no qual me encontrava. Porque é que eu tinha vindo para uma discoteca com uma miúda que não conhecia de lado nenhum, tendo acabado de vir de lá e ainda por cima estando já um pouco bêbada?

	Senti uma mão aquecer as minhas costas, deparando-me com Evan.

	– Olá outra vez! – Ele disse baixinho como se estivesse alguém ali a dormir e tocou ao de leve na minha mão, deixando-me nervosa. 

	– Olá Evan. – Tentei que as palavras que saiam da minha boca parecessem o mais controladas possível. O álcool já me tinha subido à cabeça. Olhei para a minha mão. Os seus dedos estavam levemente enrolados nos meus. Voltei a olhar nos seus olhos e ele sorriu um tanto atrapalhado sem os mover um centímetro que fosse. 

	– Estava a falar com o meu pai. – Ele disse, passando o seu polegar pelo meu antebraço, fazendo-me engolir a seco. Movi ligeiramente a outra mão para sentir o contato dos seus dedos e foi a sua vez de olhar para mim. Reparei que o seu polegar ia para cima e para baixo no meu antebraço, criando uma reação física nas minhas partes íntimas.

	– A lua está muito bonita hoje. Não achas? – Ele perguntou com a voz rouca e eu olhei para a lua cheia. Não era só a lua. A vista também parecia saída de um filme romântico qualquer. 

	– É estranho… agora que penso nisso eu não venho muito aqui… eu estou sempre com o meu namorado e ele não gosta muito desta parte da cidade. – Disse, referindo-me à Champs-Élysées – Esta é uma das vistas mais bonitas de paris.

	– Não… eu acho que não… – Ele deu de ombros. – Já vi melhores. 

	– Torre Eiffel? – Perguntei confusa e ele abanou a cabeça. 

	– Estou a olhar para ela. – Ele sussurrou colocando a sua mão numa mecha do meu cabelo, acariciando-a de vagar com 
os dedos, provocando-me arrepios até ao pescoço, enquanto me olhava sem sorrir como se me quisesse apreciar sem abstrações. 

	– Hum…Evan… eu tenho namorado. – Puxei o cabelo para trás da orelha não conseguindo disfarçar o nervosismo, mas ele não retirou a sua mão.

	– Eu sei. – Ele disse calmo…

	– Tu estás a brincar com o fogo. – Soltei uma risadinha nervosa e ele passou a sua mão do cabelo para a minha face, fazendo-me fechar os olhos de prazer, com o coração aos saltos e ele aproximou a sua cara da minha. O vento fez com que o meu cabelo batesse na sua testa e ele moveu o seu nariz para um pouco mais perto do meu. 

	– Eu também sei disso. – Ele sussurrou, pegando nas minhas mãos que tremiam, entrelaçando-as às suas e pondo-as no seu peito e a minha zona mais íntima sem mais nem menos tinha ganho o seu próprio batimento cardíaco. Deixei de tentar lutar contra aquilo que era inevitável e deslizei as minhas mãos sobre a sua camisa até chegar ao seu pescoço, vendo-o fechar os olhos de prazer. Cravei as unhas no seu cabelo, encostando novamente a minha cabeça à sua, enquanto as nossas bocas estavam a centímetros de se tocar. 

	– Ele não está aqui. Ele não nos pode julgar. Não te pode fazer nada, Jen. – Sussurrou, acariciando a minha face com os dois dedos forçando-me a olhar para ele durante uns longos segundos, até me perder completamente nos seus olhos. Foi aí que percebi o quão bonitos eram. A sua cor castanho-clara que se evidenciava pelas suas sobrancelhas pretas. Enquanto me olhava sério, eu podia ver o quão bonito ele era. Passei a mão sobre a sua cabeça, pegando uma mecha do seu cabelo preto, ondulado de uma forma perfeita. Passei as unhas pelo seu coro, acariciando a sua orelha, enquanto tocava a perfeição com as pontas dos meus próprios dedos. Ele olhava-me ofegante. Foi nessa altura que eu percebi que já não havia mais nada a fazer. Aquilo ia acontecer de uma maneira ou de outra fosse o qual fosse ser a nossa história a seguir, que provavelmente nem ia ser nenhuma. Eu ia trair o James. Eu ia trair o James naquela noite e estranhamente, eu não me odiava por isso. Fechei os olhos para permitir que a sua mão viajasse até à minha cara puxando os meus cabelos para trás e inclinando-a levemente e estiquei os meus lábios, diminuindo a pouca distância entre as nossas bocas, enquanto elas se aproximavam mais e mais….

	Ouvi alguém tossir, fazendo com que me separasse dele imediatamente antes que o beijo acontecesse. Pus a mão na boca, não acreditando no que ia fazer e corri rapidamente para o mais longe que pude, quando percebi que um homem alto e encorpado se dirigia ao Evan com o telemóvel na mão sem sequer reparar na minha presença. 

	– Estava à tua procura! – Ele disse.

	– Já me ligaste umas centenas de vezes pai. – Sustive a respiração ao perceber que se tratava do Peter, o pai dele. O pai dele tinha-nos apanhado num quase beijo. Não que isso tivesse alguma coisa de errado, já que era uma coisa totalmente normal, mas era no mínimo constrangedor. Felizmente eu tinha fugido dali a tempo de ele sequer dar por mim. Tinha ficado uns metros afastada e estava agora sentada no muro, onde dava para ouvir toda a conversa. Queria saber mais sobre ele. 

	– Estava a ter uma reunião com o staff da discoteca…

	– Pai… – Ele interrompeu-o. – Para de tentar ter tudo sob controlo. Eu tenho tudo sob controlo. Vai descansar. Aproveita a viagem. Eu falo com toda a gente que tu me disseres para falar. Eu sei tomar conta disto. 

	– Tu tens 20 anos Evan! E tens uma carreira de compositor toda pela frente. Eu não quero que te distraias. Tu só vieste comigo porque o teu primeiro concerto é aqui em Paris. – Ele suspirou pondo a mão no seu ombro. 

	– Então e a minha companhia? Eu pensei que tinha vindo porque querias estar comigo. – Ele disse com a voz ligeiramente trémula.

	– Evan… tu sabes que não foi isso que eu quis dizer. – Peter fez um sinal tirando o telemóvel do bolso. 

	– Estão-me a ligar do sítio onde eu fiz aqueles exames.

	– Pelo menos podias-me dizer que exames são esses. – Evan disse com uma pontada de ironia. – Têm a ver com o coração, não é? – Ele perguntou deixando-me curiosa. 

	– Eu já te disse que não tens nada a ver. São os meus problemas. Na altura certa eu digo-te. Consegues aguentar a curiosidade? – Ele perguntou num tom brusco afastando-se, entrando outra vez na discoteca. 

	Respirei fundo de alívio aproximando-me lentamente dele. 

	– Uau… foi por pouco… 

	– Não seria nenhuma vergonha… – Ele disse olhando-me diretamente nos olhos por cima da testa, encostando a sua cabeça à minha, encurtando novamente naquela noite a distância que me impedia de provar os seus lábios. Mas alguma coisa me dizia para prolongar ao máximo aquele momento. Eu queria ver o quanto ele me queria beijar, o quanto ele me desejava, e o quanto de empenho seria preciso para ele colar os seus lábios aos meus. Eu queria ter controlo enquanto ele tentava cobrir todas as brechas do meu talhe. 

	Ele deslizou os seus lábios até ao canto da minha boca e eu afastei ligeiramente a cara, dando uma leve risadinha e sussurrando: 

	“Nem penses Evan”

	– Não porquê? – Ele sussurrou frustrado com a voz ligeiramente rouca e eu pude ver uma gota de saliva que saía pela sua boca levemente aberta, pronta para me invadir em todos os sentidos. 

	– Eu posso ficar aqui a noite toda. Eu não vou sair daqui enquanto não me beijares. 

	– Então por mim, podemos ficar aqui a noite toda. – Disse contrariando tudo o que em mim me dizia para o fazer.

	– Eu posso ficar aqui a noite toda. – Ele deu de ombros novamente cruzando os braços e encostando-se ao muro. 

	– Não tinhas que ir ter com o teu pai? – Perguntei num tom de ironia.

	– Está uma noite linda, estou com uma rapariga linda. Está uma noite perfeita. O céu está limpo. Amanhã vão estar nuvens. Amanhã já não vai ser perfeito. 

	– Quem é que disse que ia haver um amanhã? – Ri. – Nós nunca mais nos vamos ver. – Disse pausadamente num tom frio e depois balancei para trás, rindo. Queria brincar com as expectativas dele.

	– Eu digo. 

	– E quem és tu para me dizeres o que devo ou não devo sentir? Tu nem me conheces. – Disse avançando dois passos, ficando a um metro dele. 

	– Sou a primeira pessoa em quem tu vais pensar amanhã quando acordares. Eu juro-te. – Ele veio até bem perto de mim, olhando-me nos olhos, fazendo com que o meu coração disparasse repentinamente. Ele voltou a colocar a sua mão na minha face e eu fechei os olhos, jurando a mim própria que eu não me iria permitir fazer aquilo com o James. 
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	– Ai ai ai… – Ouvi uma voz estridente fazendo-me sair de onde estava num segundo, como tinha feito há minutos antes. Evan suspirou de frustração e Christine aproximou-se de nós de mão dada com um rapaz alto com uma crista cor de rosa choque, na qual era um bocado difícil não reparar. 

	– Eu queria-me ir embora, mas não queria interromper.

	– Não faz mal…nós também já estávamos de saída – Sorri atrapalhada e senti a mão de Evan agarrar a minha e eu desprendi-me dela imediatamente. Senti o seu olhar sobre o meu ombro, mas simplesmente ignorei. 

	– Evan, esta é a Christine. – Disse imediatamente assim que me lembrei da promessa. 

	– Christine este é o Evan Williams. – Fiz uma grande intuição no nome dele e ela cumprimentou-o com dois beijos na cara.

	– Olá Christine. – Ele disse e depois virou-se para mim. – Já agora apresento-te o meu baterista, Matt. – Ele apontou para o rapaz que estava com a Christine que me cumprimentou com um passou bem. 

	– Olá. 

	– Olá, como estás Jennifer? – Ele falou e eu notei um sotaque diferente.

	– Não és americano, pois não?

	– Não. – Ele gargalhou. – Sou britânico. 

	– Bem me parecia! – Estalei os dedos e eles riram. 

	– Sou o único britânico, fartam-se de gozar comigo. – Rimos. 

	– Evan… – Ele fez um sinal de que ia fumar e afastou-se.

	– Ele está comigo a fazer a turné. – Evan explicou.

	– Então e quando é o teu primeiro concerto?

	– Já foi. – Ele fez beicinho e eu baixei a cabeça. – Se não tivesse sido era óbvio que eu te convidava. Este foi o primeiro concerto da turné, mas antes ainda tenho algum tempo para descansar aqui em Paris. 

	– Que fixe… – Eu disse e ele olhou para mim fixamente, sorrindo. 

	– Bem… – Eu disse depois de uns segundos em silêncio total que eram absolutamente constrangedores porque a Christine assistia a tudo parada. – Se calhar já em um bocado tarde. Devíamos ir andando, não é? – Olhei para Christine que acenou num movimento exagerado.

	– Eu dou-vos boleia. – Evan apressou-se a dizer e nesse momento eu lembrei-me do pormenor que lhe tinha omitido. 

	– Eu acho que não é preciso… – Eu disse olhando para Christine aflita.

	– Para quê pagar se eu vos posso levar lá? – Ele perguntou e eu acenei dando de ombros. Afinal, ele ia ter que saber. Era injusto que não o soubesse. Estávamos a criar uma ligação e eu não lhe podia omitir que o meu pai me tinha abandonado e que estava a viver num orfanato. O meu único medo era que ele me começasse a ver de uma forma diferente e isso estragasse a nossa relação. Fosse ela qual fosse. 

	Saímos pelas traseiras para evitar a azáfama que estava à porta. Evan segurava a minha mão antes de entrarmos para o carro. Já lhe tínhamos dado a morada, mas ele não tinha feito nenhum comentário. Tinha-lhe dado a referência do café mesmo à frente do orfanato. A Chelsea era bem capaz de lhe indicar a morada de uma casa rica do centro, fingir que abria a porta e depois ir a pé até ao destino (eu sei disso porque ela já o fez). Mas eu era diferente e queria ser verdadeira independentemente de qual pudesse ser a sua reação.
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	Os meus olhos paralisaram assim que chegámos. Um Ferrari cor de laranja estacionado mesmo em frente à Billiams. 

	– Este é o teu carro?!!! – Perguntei boquiaberta no momento em que ele pediu licença aos dois rapazes com telemóveis que fotografavam o carro com uma forma um tanto futurista com vidros espelhados dos quais não dava para ver para dentro. – É… – Ele respondeu em gargalhadas, clicando na chave do carro, que abriu as portas automaticamente. 

	– UAU! – Exclamei perante tanto luxo. Nunca tinha visto um carro daqueles na minha vida. Ele abriu a porta para a Christine, que entrou para o banco de trás. 

	– Anda. – Ele deu-me a mão com um sorriso brilhante e eu entrei para o carro. Os estofos, também cor de laranja estavam impecavelmente limpos e em bom estado e o carro era baixo. Tão baixo que era necessário esticar-me só um bocadinho para bater com a cabeça no teto. Os bancos eram muito confortáveis, inclinados para a frente e a temperatura estava boa, um ar condicionado quente. 

	– Então? Gostas?! – Ele perguntou ansioso pela minha resposta, mas a minha boca só conseguiu exteriorizar um: 

	“Hum-hum” 

	Ele sorriu começando a preparar as mudanças do carro. Olhei para o banco de trás e a Christine já estava a tirar umas centenas de fotografias, provavelmente só para dizer que tinha estado num Ferrari. 

	– Aqueles miúdos não saíam. Não consegui tirar do lado de fora. – Ela bufou. 

	– Podes tirar quando sairmos. Evan disse. – Queres conduzir? – Ele tocou na minha perna fazendo com que se arrepiasse. 

	– E-eu… – Gaguejei. – Tu queres que eu conduza? – Eu perguntei chocada e ele acenou. 

	– Se tu quiseres experimentar. 

	– Claro!!! – Dei um grito estridente começando a sair pela porta, mas ele segurou-me pelo pulso. Olhei para ele confusa. – Vem cá. – Ele bateu com a mão na perna para eu me sentar ao seu colo. Engoli a seco e ele abriu espaço para eu me sentar entre as suas pernas, no banco do condutor. Sentei-me no pouco espaço que havia, apoiando-me ligeiramente sobre uma delas. Senti a sua mão sobre os meus calções. Ele começou a subir e a descer a sua mão na minha perna. Peguei nela, movendo-a para mais perto da minha zona pélvica e ele esboçou um sorriso malicioso. 
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